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INTRODUÇÃO 
O Zoneamento Agroecológico é de fundamental 
importância, uma vez que serve de instrumento básico para o 
planejamento de ocupação das terras. Através da análise de 
um Conjunto de variáveis como as características físico-
químicas dos solos, aspectos do relevo, e vegetação natural, 
é possível mapear zonas agroecológicas indicando classes de 
aptidão como lavoura, pecuária, extrativismo, conservacão e 
preservacão ambiental. Por outro lado, é possível selecionar 
as atividades econômicas preferenciais que melhor se adaptem 
às características dos ecossistemas, possibilitando o uso 
racional das terras e, conseqüentemente, minimizando os riscos 
de degradacão do meio ambiente. 
'Trabalho executado através do projeto GPE - 018. Convênio Sudam/Ernbrapa 
'Eng. Agrõn., M.5c., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental, caixa Postal 48, 
EP 66017-970 Belém, PA. E-mail: mvalente@cpatu.embrapa.br,  
jmarcos@cpatu.embrapa.br , lacerda@cpatu.embrapa.br  
3 Eng. Agrõn., Ph.o., Pesquisador da Embrapa Amazônia Oriental. E-mail: 
maklouf@cpatu.embrapa.br  
4Eng. Agrõn., Técnica da Sudarn. 
5 Eng. Fial., Técnico da Sudarn. 
°Téc. Recursos Uídricos e Analista de Sistema, Técnico da Sudam. 
Este trabalho foi executado através do acordo de 
cooperação técnica celebrado entre a Superintendência do 
Desenvolvimento da Amazônia - Sudam e a Empresa Brasileira 
de Pesquisa Agropecuária - Embrapa, através da Embrapa 
Amazônia Oriental. O referido trabalho tem como objetivo 
fornecer subsídios técnicos que possibilitem a seleção de 
áreas que apresentem melhores condições para implantação 
de projetos, levando em consideração as características 
climáticas da região, de modo que as terras possam ser 
utilizadas adequadamente, com o emprego de tecnologias 
de manejo e conservação de solos, capazes de melhorar a 
produção e produtividade das lavouras e das pastagens. 
DESCRIÇÃO GERAL DA ÁREA 
EXTENSÃO TERRITORIAL E LOCALIZAÇÃO 
GEOGRÁFICA 
O Município de Inhangapi, PA, possui uma extensão 
territorial de 475,95 km 2 , incluindo 24,67 km 2 de águas internas 
e localiza-se na mesorregião 03-Metropolitana de Belém, 
microrregião 008-Castanhal, entre as coordenadas geográficas 
01018' e 01 035' 
 de latitude sul e 47 045' e 48 106' de longitude 
oeste de Greenwich. Limita-se ao Norte com o Municípios de 
Castanhal, PA; ao sul, com Bujaru, PA; à oeste, com Santa 
Izabel do Pará, PA; e à leste, com Castanhal e São Miguel do 
Guamá, PA. 
O1t•I(1Etcfl,1Mi]fl.]t.Ic1S 
A área do município é constituída por duas gran-
des paisagens. A primeira, representada pela terra firme, é 
constituída por sedimentos antigos da Formação Barreiras, 
compostos de arenitos finos e grosseiros, siltitos e argilitos 
E;] 
caulínicos, pertencentes ao período geológico Terciário 
(Brasil, 1973). A segunda, representada pela planície aluvial 
dos Rios Guamá e Inhangapi, é constituída pelos sedimentos 
recentes do Quaternário, compostos de cascalhos, areias e 
argilas inconsolidadas. A feição geomorfológica do Município 
de Inhangapi, PA, é dominantemente de tabuleiros ou baixos 
platôs pediplanados e conservados. De um modo geral, o rele-
vo do município é plano e suavemente ondulado, com 
declividade que varia de 0% a 3% e de 3% a 8%, respectiva-
mente. Em alguns setores, ocorre relevo suave ondulado a 
ondulado, com declividade que chega até 12%. 
CLIMA 
A caracterização climática do Município de 
Inhangapi, PA, teve como base as séries de dados da Estação 
Climatológica de Castanhal, PA e dos Postos Pluviométricos 
de Castanhal, Macapazinho e Boa Vista. O clima do Município 
de Inhangapi, segundo Kdppen, é o Af, subtipo que pertence 
ao clima tropical chuvoso (úmido) que se caracteriza por apre-
sentar temperatura do ar média de todos os meses maior que 
18 °C (megatérmico). Este clima se diferencia pela quantida-
de de precipitação pluviométrica média mensal do mês mais 
seco, maior ou igual a 60 mm. Segundo Thornthwaite & Mather 
(1955), o clima do município é classificado como B 3rA'a'-cli-
ma úmido com pequeno ou nenhum déficit de água no perío-
do seco (junho a novembro), megatérmico e com vegetação 
durante o ano todo. 
VEGETAÇÃO 
A vegetação de terra firme é composta pela flores-
ta equatorial subperenifólia densa (Embrapa, 1999) que se 
caracteriza por apresentar fisionomia e estrutura variadas, com 
algumas espécies que perdem parcialmente a folhagem na 
E;' 
época de maior estiagem. Normalmente, esta vegetação é 
denominada de floresta densa de terra firme ou floresta tropi-
cal úmida (Sudam, 1988). De acordo com a classificação ado-
tada pelo IRGE (Veloso & Góes Filho, 1982), esta vegetação é 
classificada como floresta ombrófila densa. Vale ressaltar, no 
entanto, que estas classifica ç ões referem-se à vegetação pri-
mária. Atualmente, em decorrência de derrubadas sucessivas 
para uso agropecuário contínuo durante várias décadas, apa-
recem as sucessões secundárias em diversos estádios de de-
senvolvimento, denominadas regionalmente de capoeiras que, 
embora com características de floresta equatorial subperenifólia 
densa, apresentam diferenças marcantes da vegetação primi-
tiva, sobretudo no que diz respeito à considerável diminuição 
de espécies de valor econômico. Ocorre também, em grande 
extensão, a floresta equatorial higrófila de várzea, margeando 
os cursos dos rios e seus afluentes. Esta vegetação caracteri-
za-se por apresentar espécies que não perdem folhas em ne-
nhuma época do ano. Neste tipo de cobertura vegetal, é 
marcante a grande concentração de espécies de palmeiras 
como o açaizeiro (Euterpe oleracea, Mart4j e a buritirana 
(Maurjtja aculeata, H.E.KJ. Para o IBGE, este tipo de vegeta-
ção é classificado como floresta ombrófila de planície aluvial. 
HIDROGRAFIA 
Os principais rios do Município de Inhângapi, PA, 
são o Rio Guamá e seu afluente da margem direita, o Rio 
Inhangapi, que atravessa toda a sua extensão no sentido Les-
te/Oeste. Outro importante rio é o Apeú, afluente da margem 
direita do Rio Inhangapi. 
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METODOLOGIA 
O Zoneamento Agroecológico foi elaborado atra-
vés da integração dos dados de solos, potencialidade à meca-
nização, susceptibilidade à erosão, aptidão agrícola das terras 
e cobertura vegetal e uso das terras, com as condições climá-
ticas da região. 
Para a caracterização climática, utilizaram-se as 
séries de dados disponíveis na Estação Agrometeorológica da 
Embrapa e no posto pluviométrico da Aneel, em Castanhal, 
PA, bem como nas estações de municípios circunvizinhos. 
Para análise dos dados, adotaram-se as metodologias de 
Kbppen e Thornthwaite & Mather (1955). Foram analisados 
os seguintes parâmetros meteorológicos: insolação e nebulo-
sidade, temperatura do ar, umidade relativa do ar, precipita-
ção pluviométrica e balanço hídrico. 
Para elaboração de todos os mapas, confeccionou-
se uma base cartográfica na escala 1:100.000 a partir das 
cartas planialtimétricas da Diretoria de Serviços Geográficos 
- DSG, do Ministério do Exército. 
O mapa de solos foi elaborado a partir da interpre-
tação visual da imagem colorida de satélite obtida pela com-
posição 5R4G3B do TM LANDSAT-5 de órbita/ponto WRS 
2231061 A e 2231061 N de 21106194 e WRS 223/061 C de 
08/06195, na escala 1:100.000. As unidades de mapeamento 
foram delimitadas com base nas características dos elemen-
tos de interpretação (padrão de relevo, padrão de drenagem, 
tonalidade da imagem, vegetação natural e textura fotográfi-
ca), que serviram para seleção das áreas de amostragem, exe-
cução dos trabalhos de campo e extrapolação de resultados 
durante a confecção do mapa final. O trabalho de campo cons-
tou, inicialmente, de um reconhecimento geral da área, onde 
se efetuaram prospecções para classificação taxonômica pre-
liminar dos solos, com base nas suas características 
morfológicas, dando-se ênfase a cor, textura, drenagem inter- 
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na, fases de pedregosidade e nas feições das formas de 
relevo. Simultaneamente, foram feitas observações quanto 
à aferição dos limites das unidades de mapeamento e da 
legenda preliminar. Em seguida, efetuou-se a abertura de 
trincheiras em áreas representativas para caracterização 
morfológica completa dos solos e coleta de amostras para 
análise em laboratório. A descrição morfológica e coleta de 
amostras de solos foram feitas de acordo com os procedi-
mentos adotados pela Embrapa (Embrapa, 1988a; 19881b). 
As análises físico-químicas de solos foram realizadas no 
Laboratório da Embrapa Amazônia Oriental, de acordo com 
a metodologia constante no Manual de Métodos de Análi-
ses de Solos (Embrapa, 1 979a). Para classificação 
taxonômica definitiva dos solos, adotou-se o Sistema Bra-
sileiro de Classificação de Solos - 52 Aproximação (Embrapa, 
1999). Para definição da modalidade do levantamento de 
solos e da sua escala de publicação, adotaram-se as nor-
mas e critérios da Embrapa (Embrapa., 1995). 
Os mapas de potencialidade à mecanização e de 
susceptibilidade à erosão foram elaborados de acordo com a 
avaliação das características físicas dos solos como textura, 
drenagem interna e ocorrência de concreções ferruginosas no 
perfil, das formas de relevo e níveis de dissecação. A cada um, 
destes parâmetros analisados foram atribuídos pesos, de modo 
a se determinar as classes de potencialidade à mecanização e 
de susceptibilidade à erosão. 
O mapa de aptidão agrícola das terras foi elabora-
do a partir da interpretação dos resultados apresentados no 
mapa de solos, de acordo com o julgamento do grau de inten-
sidade dos fatores limitantes de uso (deficiência de fertilida-
de, deficiência de água, excesso de água ou deficiência de 
oxigênio, susceptibilidade à erosão e impedimento à mecani-
zação), adotando-se a metodologia de Ramalho Filho, Pereira 
& Beek (1983). Esta metodologia admite diagnosticar a quali-
dade das terras nas classes boa, regular, restrita e inapta em 
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três níveis de manejo, considerando-se a utilização de capital 
e emprego de tecnologias adequadas para o manejo, melhora-
mento e conservação das condições do solo e das lavouras. 
O mapa de cobertura vegetal e uso das terras foi 
elaborado a partir da interpretação visual da imagem colorida 
de satélite obtida pela composição 5R4G313 do TM LANDSAT-
5 na escala 1:100.000. Inicialmente, foi confeccionado um 
mapa preliminar, contendo todas as classes de cobertura ve-
getal e uso, conforme os padrões identificados na imagem de 
satélite (tonalidade, textura fotográfica, arranjo, forma e ve-
getacão natural). Em seguida, efetuou-se o estudo de campo 
em áreas selecionadas contendo as mais diversificadas for-
mas de utilização e de revestimentos florísticos para ajustes e 
elaboração da legenda final. A classificação da vegetação foi 
feita de acordo com a metodologia adotada pelo IBGE (Veloso 
& Gôes Filho, 1982). 
O mapa de zoneamento agroecológico, como já foi 
mencionado, é o produto final resultante da interpretação e 
interação de todos os fatores intrínsecos e extrínsecos que 
interferem na qualidade das terras. Nele, são definidas e delimi-
tadas as áreas denominadas zonas, em função da avaliação do 
seu potencial agroecológico. Para cada zona é atribuída uma 
classe de aptidão agroecológica que define a vocação das ter-
ras, de maneira a manter suas condições ecológicas, permitin-
do o uso sustentado. O termo uso sustentável ou 
sustentabilidade deve ser entendido como a adoção de 
tecnologias ou práticas de manejo capazes de produzir adequa-
damente os bens de consumo advindos da exploração dos re-
cursos naturais e manter ou prolongar no tempo, a existência 
dos ecossistemas (Embrapa, 1997). A classe de aptidão 
agroecológica atribuída a cada uma das zonas delimitadas no 
mapa é sempre a mais adequada em relação às limitações 
apresentadas pelos ecossistemas, portanto, está relacionada 
com os crescentes graus de limitações impostos pelas variá-
vais consideradas (relevo, textura, drenagem, fertilidade quí- 
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mica, vegetação, condições climáticas, profundidade, etc.) nos 
diferentes ecossistemas. As classes de aptidão agroecológicas 
consideradas são: lavoura, pecuária, conservação e preserva-
ção. Estes conceitos metodológicos foram utilizados no deline-
amento macroagroecológico do Brasil (Embrapa, 1 988c) e no 
Zoneamento Geoambiental e Agroecológico do Estado de Goiás 
(IBGE, 1995). Na Região Amazônica, já foram adotados em 
diversos trabalhos, a exemplo do Zoneamento Agroecológico 
das Terras do Município de Uruará, Estado do Pará (Rêgo et aI. 
1998). Para confecção de todos os mapas finais, os dados 
obtidos a partir da interpretação visual da imagem de satélite 
foram geoprocessados através dos Softwares SITIM/SGI e 
SPRING, utilizados nos Laboratórios de Sensoriamento remoto 
da Sudam e da Embrapa Amazônia Oriental. 
CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA 
A caracterização climática do Município de 
Inhangapi, PA, teve como base as séries de dados da Estação 
Climatológica do Município de Castanhal, PA, e dos postos 
pluviométricos de Castanhal, Macapazinho e Boa vista 
(Tabela 1). 
Com base nos dados da Estação Climatológica de 
Castanhal - Embrapa (1973 a 1987) apresentados na Tabela 
2 e nos Postos Pluviométricos de Castanhal - Aneel (1972 a 
1999) constantes na Tabela 3, Macapazinho (1965 a 1972) e 
Boa Vista (1968 a 1972), realizou-se uma série de análises 
estatística/climatológica, o que possibilitou a caracterização 
climática do Município de Castanhal, PA, apresentando as 
seguintes condições: 
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Tabela 1. Cadastro das Estações Plúvio - Climatolôgicas 
Código Nome Nome UF Tipo Entidade Latitude Longitude 
Alfitude 	mi, Oper. 
Estaçk Municipio (m) 	DD/MM/AA 
00147001 Macapazinho Castanhal PÁ P DNAEE 01022 479 53' 
- 	 09165 a 01172 
00147004 Boa Vista Castanhal PÁ P 0NAEE 01° 21 470 
 58' - 	 07188 a 01/72 
00147007 Castanhal Castanhal PA P ONAEE 01° 18 47° 56 - 	 0711972 
00147012 Castartal Castanhal PÁ Preço Entrapa 01° 17° 470 55' 0111974 
Fonlo; AneeIilAStND - 20 
Tabela 2. Resumo estatístico mensal dos parâmetros da 
Estação Climatológica do Município de 
Castanhal, PA. Embrapa - 00147012. 
Parâmetms 
Jarn. Fev, Mar, Abr. Maio. 
Mesa. 
Jun. 	Jul. Age. Set. Out. Nev. 	Dez. 
MaS 
Temperatura do As °Cl 
Média compensada 25,6 25,4 25,6 25,9 28,0 25,9 25,7 26,0 26,2 26,5 26,7 	26,5 26,0 
Médiadasrnáximas 30,8 30,4 30,6 30,9 31,6 31,5 31,8 32,0 32,2 33,0 33,2 	32,6 31,7 
Médiadasmlnimas 22,2 22,2 22,4 22,5 22,5 22,2 21,5 21,8 21,7 21,8 21,8 	22,1 22,1 
Mánima observada 35,2 34,5 34,6 34,6 34,3 34,9 33,7 34,2 34,5 35,6 36,8 	36,4 36,8 
Mlnilma observada 20,2 20,1 18,2 20,2 20,6 19,4 17,8 19,8 18,6 19,4 19,2 	19,2 17.8 
np?iIude térmica 15,0 14,4 16,4 14,4 13,7 15,5 15,9 14,4 15,9 16,2 17,6 	17,2 19,0 
Predpila$o (mml 
Total 275,4 346,6 428,4 399,9 275,2 173,4 134,9 128,3 95,1 92,2 66,9 187,8 2604,4 
Altura máxima em 24 horas 103,8 106,0 133,8 99,7 128,0 63,0 86,8 45,9 49,5 82,2 79,9 	88,2 133,6 
Freqoancia média de dias corri 
precipitação 21 23 25 24 22 18 16 15 H 10 7 	14 208 
Umid.relativadoar-Méd'ia(%l 88 90 90 90 88 86 85 84 83 81 80 	81 85 
Insolaçio total horas) 128,8 107,1 94,5 97,3 175,8 215,9 243,3 264,1 240,2 237,5 205,4 168,3 2178,1 
Evaper.derlché - Totallmni( 47,0 39,5 37,8 37,7 50,4 59,7 67,3 73,2 74 88,6 75,8 	68,6 719,7 
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Tabela 3. Resumo estatístico mensal do posto pluviométrico 
do Município de Castanhal, PA - Aneel - 00147007. 
Meses 
Parâmetros 	 Anual 
Jan. Fev. Mar. Abr. Maio Jun. Jul. Aaa. Set. Oul. Non. Dez. 
Total (mm) 
	
301,1 335,6 452,9 364,7 278,0 177,9 152,8 115,8 91,0 84,1 64,8 163,0 2587,7 
Abura máma em 24 horas (mm) 193,4 117,8 445,1 139,1 141,560,0 83,5 70,0 49,5 103,0 72,1 116,4 445,1 
Freqüência média de dias com 
precipitação 	 23 	23 	26 	23 	23 	19 	18 	14 	14 	11 	8 	IS 	218 
Principais sistemas de circulação atuantes na área de estudo 
Para melhor compreensão do clima de uma de-
terminada região, é necessário conhecer as influências dos 
fatores estáticos ou geográficos, em interação com os Sis-
temas de Circulação Atmosférica atuantes. 
Os sistemas de circulação atmosférica perturba-
da que exercem influência no clima das regiões Norte/Nor-
deste do Estado da Pará, responsáveis pelas condições cli-
máticas da região, são: 
Massa Equatorial Continental (mEc), com ven-
tos de NE do Anticiclone dos Açores e da Zona de Conver-
gência lntertropical (ITCZ), que por sua forte umidade é 
responsável pelas chuvas abundantes (Fig. 1 e 2), com pre-
dominância no verão/outono no hemisfério sul. 
Massa Equatorial Atlántica (mEa), com ventos de 
E a NE do Anticiclone Subtropical Semifixo do Atlântico Sul 
e do Anticiclone Subtropical Semifixo dos Açores, 
freqüentemente acompanhado de tempo estável (Fig. 1 e 2), 
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Fig. 1. Precipitação atmosférica, posto pluviométrico do Município de 
Castanhal, PA - Aneel, nas estações climáticas (verão, outono, 
inverno, primavera)do periodode 22/12/1980 a21/12/1981. 
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Fig. 2. Precipitação atmosférica, posto pluviométrico do Município de 
Castanhal, PA - Aneel, nas estações climáticas (verão, outono, 
inverno, primavera) do período de 22/1 2/1993 a 2111211994. 
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Precipitação atmosférica (pluviométrica) 
Na região tropical, a precipitação pluviométrica 
(chuva) é o elemento de maior variabilidade, sendo utilizado 
como o principal fator na subclassificacão dos climas. No 
Município de Castanhal, PA, ocorrem valores pluviométricos 
totais anuais que variam de 1.379,6 mm (observado em 1981) 
a 4.709,4 mm (observado em 1994) e essas precipitações 
são, predominantemente, do tipo convectivas, em forma de 
pancadas de curta duração, ou seja, movimentos ascenden-
tes de massas de ar úmida freqüentes na Região Amazônica 
(Fig. 3). Ressalta-se que os anos de 1975, 1988 e 1989 apre-
sentaram índices pluviométricos em torno de 30% acima da 
média, enquanto os anos de 1983, 1993, 1995 e 1996, 
apresentaram índices pluviométricos em torno de 30% abaixo 
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Fig. 3. Precipitação total, ano mais chuvoso - 1994 e ano menos chu-
voso - 1981, Posto Pluviométrico do Município de Castanhal, 
PA - Aneel -00147007. 
lt* 
Com base nos dados da estação climatológica do 
Município de Castanhal, PA - Embrapa - 00147012 e do 
Posto Pluviométrico de Castanhal - Aneel - 00147007, consi-
derando-se a proximidade e o raio de cobertura destas esta-
ções (150 km), para estações sinóticas terrestres, conforme 
norma da Organização Meteorológica Mundial - OMM, verifi-
ca-se que o total médio anual para o Município de Castanhal, 
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Fig. 4. Precipitação total média, Posto Pluviométrico do Município de 
Castanhal, PA- Aneel - 00147007 
Por outro lado, a variabilidade temporal dessa precipi-
tação é bem definida, com período menos chuvoso nos meses de 
julho a dezembro, considerado para a região como seco, com preci-
pitação total de 671,5 mm e com período mais chuvoso nos meses 
de janeiro a junho, com precipitacão total de 1.916,2 mm, equiva-
lente a 25,9% e 74,1% do total médio anual, respectivamente. 
Quanto ao trimestre menos chuvoso, que vai de 
setembro a novembro, a precipitação total encontrada foi 
de 239,9 mm (correspondente a 9,3% do total médio anu-
al). Para o trimestre mais chuvoso, que vai de fevereiro a 
abril, a precipitação total encontrada foi 1.153,2 mm, 
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fig. S. Precipitação total média, Estação Climatológica do Município 
de Castanhal, PA - Embrapa - 00147012. 
Tabela 4. Precipitação pluviométrica total média, para 1 mês, 2, 3, 4, 
Se 6,meses consecutivos, Posto Pluviométrico do Município 
de Castanhal, PA - Aneel - 00147007. 
fr,nI (%I (orou 	l%l 	3Mnoz loro) 1%) 	4lhzs, (oro,) 161 	56km lno,4 111 ir 	6%) 
Ir, 207,1 01,5 .F 041,7 	24,6 .6)8 1095,0 42,3 	lEMA '480,3 50,4 .6)8kM 1738.3 87,1 ,WMMAJ 0018,2 	74,0 
Fto, 335,6 13,0 DA 700,5 	30,5 EMA 1153,2 44,6 	0)84)8 1431,2 55,3 EMAMI lúg,1 02,2 FMMMJ 1700,9 	60,5 
Mv. 452,9 17,5 AIA SI 7,6 	31,0 MAM 1055,0 42,3 MAMJ U73,$ 49.2 MMOJJ 1420,3 55,0 	MAMIlA 1542,0 	55,5 
Ah,. 364,7 14,1 AM $42,7 	24,0 A,MJ 620,8 30,7 	AMJJ 573,4 37,6 AMUA 1089,2 42,1 	AMUAS 0100,2 	45,6 
MOo 270,0 ID,? MI 455,9 	17,0 MII 605,7 22,5 	MJJA 724,5 20,0 	41145 615,5 31,5 	MJIASO 090.8 	34,1 
lor. 177,0 6.5 11 730,7 	12,0 11.0 446,5 17,3 	.UAS 537,5 20,8 	JJASO 021.6 24,0 	,DJASON 006,4 	26,5 
iLO. 152,6 5,0 IA 266,6 	10,4 DAS 350,8 124 	.2050 443,1 11,1 	10500 506,5 19,7 	105009 571,5 	25,9 
115,0 4,5 AS 206,8 	6,0 050 100,0 11,2 	ASÔO 355,7 12,7 ASOPID 610,7 20,0 A500)J 615,6 	21,9 
5ou. 01,0 3,5 50 175,1 	6,6 505 230,9 5,3 	SONO 482,6 19.6 	SONO.) 710,0 27,4 	505310 INS.5 	40,4 
U. 64,1 7,2 09 548,0 	5,6 060 3109 12,0 	0061 5)9,0 23,9 0049.6 954,6 36,0 	09217)8 1087,5 	54.4 
64.8 2,5 NO 227,5 	6.0 0401 534,9 20,7 	00* 670,5 33,6 	6310)8 1323,4 51.1 	N7JFMA 1506,1 	85,2 
Doo. 163,0 6,3 0.1 470,0 	16,2 OlE 605,7 26,1 	DIII 5256,6 44,8 lIMA 0623,3 62,7 DOMAM 1001,3 	73,5 
M 452.9 07,5 MÁ 617,6 	31,6 EMA 1157,2 44,6 FIlAM 1407,3 58,4 ,0'MM4 9726,3 67.2 	.IFMA&IJ 1016,2 	74,1 
Nov. 64,6 2,5 06 145,6 	5,8 5004 230,9 9,3 	ASON 355,7 13,7 	JASON 506,5 IS,? 	JASONO 671,5 	25,9 
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Temperatura do Ar 
O regime térmico a que fica submetido o Municí-
pio de Castanhal apresenta-se elevado, porém homogêneo 
(Tabela 2 e Fig. 6), com temperatura média compensada 
(TMC) anual variando em torno de 26,0 °C, observando-se 
que os meses mais e menos quentes são os de outubro/ 
novembro/dezembro, com média de 26,6 °C e de janeiro/ 
fevereiro/março, com média de 25,5 °C, respectivamente. 
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Fig. 6. Temperatura do ar - médias e extremas, Estação Climatológica 
do Município de Castanhal, PA - Embrapa - 00147012. 
A temperatura média das máximas (TMX) anual va-
ria em torno de 31,7 °C, observando-se para os meses mais 
quentes (outubro/novembro/dezembro) a média de 32,9 °C. 
Entretanto, a temperatura máxima observada (TX) anual, foi 
de 36,8 °C, em novembro de 1976. 
Por outro lado, a temperatura média das mínimas - 
TMI anual varia em torno de 22,1 °C, observando-se que os 
meses com temperaturas extremas mais baixas - Ti são os de 
março, julho e setembro, com mínimas de 18,2 °C, 17,8 °C e 
18,6 °C, para os anos de 1977, 1974 e 1985, respectivamente. 
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Com reiacào à amplitude térmica anual, verifica-se 
que varia nos meses mais quentes, de 16,2 00 
 a 17,6 °C, e 
nos meses mais frios, de 15,9 °C a 16,4 °C. 
Umidade Relativa do Ar 
A umidade relativa do ar no Município de Castanhal, 
PA, é bastante elevada, acompanhando o ciclo da precipita-
ção e apresenta valores médios multianuais - mensais entre 
80% a 90% e média anual de 85%. Normalmente apresenta 
valores elevados, no período mais chuvoso (janeiro a junho), 
com média de 89% e no menos chuvoso (julho a dezembro) 
com média de 82%, caracterizando-se desse modo como uma 
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Fig. 7. Umidade relativa do ar - média, Estação Climatológica do Muni-
cípio de Castanhal, PA - Aneel -00147012. 
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Insolação e Nebulosidade 
A exemplo da radiação solar, a insolação é mui-
to intensa na região sendo o total anual - médio da ordem 
de 2.178,1 horas, ocorrendo de forma acentuada no perío-
do de junho a novembro, correspondendo a 65% do total 
anual, entretanto decresce no período mais chuvoso (feve-
reiro a abril), quando a nebulosidade é mais intensa na re-
gião. No período de junho a setembro, embora os dias se-
jam ligeiramente mais curtos, a luminosidade é maior que a 
observada na primavera e no verão austral. Isto é explicado 
pela nebulosidade que ascende até fevereiro e março, que 
corresponde a uma época instável de ocorrência da Zona 
de Convergência lntertropical - ZCIT, período correspon-
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Eig. 8. Insolação total, Estação Climatológica do Município de Castanhal, 
PA - Embrapa - 001470012. 
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Ao contrário da insolação, a nebulosidade é mais 
acentuáda no período mais chuvoso (dezembro a maio), 
quando a atmosfera regional está sob influência da ZCIT 
(Sudam, 1984), estimando-se valores médios mensais entre 
5,0 e 8,0 décimos e média anual de 6,5 décimos. Estes 
valores são diretamente proporcionais ao regime 
pluviométrico do município de Inhangapi, PA. 
Evaporação (Piché) 
As taxas de maior e menor evaporação no Muni-
cípio de Castanhal, PA, no período de julho a dezembro, 
com índice de 461,7 mm (61,7%) e de janeiro a junho, com 
índice de 291,7 mm (38,7%), respectivamente, estão, como 
em toda Região Amazônica, diretamente relacionadas com 
o maior e o menor índices de insolação e temperatura do 
ar. Entretanto, estão inversamente relacionadas aos perío-
dos menos chuvoso e mais chuvoso, que na Região Ama-
zônica costuma-se chamar de verão e inverno, muito embo-
ra, por se encontrar no hemisfério sul, correspondam às 
estações inverno/primavera e verão/outono, respectivamente. 
o maior e menor índices de evaporação (total médio men-
sal - multianual) é de 80,9 mm em agosto e de 37,6. mm em 
fevereiro, respectivamente, correspondendo aos meses de 
maior e menor índices de insolação e menor e maior índices 
de nebulosidade (Tabela 2 e Fig. 9). 
Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather (1955) 
Para o estabelecimento das condições hídricas, 
além dos dados de precipitação e evaporação, um outro fator 
importante a considerar é a perda conjunta de água do solo 
pela evaporação e da planta pela transpiração, fenômeno este 
denominado de evapotranspiração. Para a estimativa deste 
parâmetro, utilizou-se o método proposto por Thornthwaite & 
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Mather (1955), que se baseia na equação de variáveis tais 
como: temperatura média anual, para o cálculo do índice de 
calor e a latitude para o cálculo do fator de correção, segundo 
o número de dias do mês e a duração do dia. Através deste 
método, obteve-se o valor da evapotranspiração potencial de 
1.564,0 mm com seu valor máximo nos meses de outubro, 
novembro e dezembro - 140,0 mm, 137,0 mm e 141,0 mm, 
respectivamente. A partir da estimativa deste parâmetro climá-
tico, determinaram-se as características sazonais de excesso e 
déficit hídrico, chegando-se aos meses de maior e menor dis-
ponibilidade de água no solo. Considerando-se a retenção hídrica 
dos solos no Município de Castanhal, PA, na ordem de 
125 mm, obteve-se um total médio anual de deficiência hídrica 
de 88,0 mm distribuída entre os meses de agosto a novembro 
e um total de excedente hídrico de 1.113,0 mm, distribuído 
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Fig. 9. Evaporação {Piché)- total, Estação Climatológica do Município 
de Castanhal, PA - Embrapa —00147012. 
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Tabela S. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather 
(1955), Posto Pluviométrico do Município de 
Castanhal, PA - Aneel - 00147012. 
Mês 	Temp. 	Tab. 	Corr. EP P 	P-EP Neg. Arm. Alt. ER Dat, EXC 
Jan. 	' 125 307 	182 O 125 75 125 O 107 
Fev. 	' 113 336 	223 O 125 O 113 O 223 
Mar.' ' 	' 125 453 	328 0125 0125 O 328 
Abr. 	' ' 130 365 	235 0125 0130 O 235 
Maio ' 134 278 	144 0125 0134 O 144 
Jun. 	' 130 178 	48 0125 0130 0 48 
Jul, ' ' 125 153 	28 0125 0125 0 28 
Ago. 	' ' 	' 134 116 	•18 -18 108 -17 133 1 O 
Sal. ' 	' 130 91-39 57 79 -29 120 10 O 
Out. 	* ' 140 84 	-56 113 50 -29 113 27 O 
Nov. ' 137 65 	-72 185 28-22 87 50 O 
Dez. 141 163 	22 113 50 22141 O O 
Ano 1564 2569 	1025 O 1476 88 1113 
088. Fvapolranspfração potencial estimada atavds de Estagio Agramaleorológica de Castanhal - Embrapa. 
Deficiência Anual de Umidade 0FF = 	88,0 	Mm 
Evapoanspimção Real Maal Calculada ER = 1476,0 	Mm 
Excesso da Água EXC = 1113,0 	Mm 
índice de Umidade III 	= 71,2 
índice de Aridez IA = 5,6 
Índice de Pluviosidade tM = 67,8 
Exsima-se uma capacidade da tarro dei 25mm 
Umido - Tso: Ba 
Sem Falta de Água ou Peq. Delic. do upa: 
Megaténmico upa: A 
Sabeipo CEniáco: A - 
Percentagem de Evapol no Veria E = 24.2 
Classilicaçia Clirndlica = 	BaiA 	e 
Classificação Climática - O objeto de uma clas-
sificação climática, refere-se à definição das condições 
médias da atmosfera da região (temperatura e umidade). 
Tais condições, apesar das variações sanzonais, são repre-
sentadas por suas distribuições estacionais, observando-se 
os limites que se mantêm uniformes dentro dos padrões 
médio de oscilação das diferentes tipologias climáticas, que 
ocorrem na superfície de uma determinâda região. 
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Tabela 6. Balanço hídrico segundo Thornthwaite & Mather 
(1955), Estação Climatológica do Município de 
Castanhal, PA - 00147012. Estima-se uma capa-
cidade de campo de 125 mm. 
Mês Temp. Tab. Com EP P P.EP Neg. Arm, Alt ER Def. Exc. 
Jan. 25,6 4,0 31,3 125 275 150 0 125 43 125 0 107 
Fev. 25,4 4,0 28,3 113 347 234 0 125 O 113 O 234 
Mar. 25,6 4,0 31,2 125 428 303 O 125 O 125 O 303 
Abr. 25,9 4,3 30,3 130 400 270 O 125 O 130 O 270 
Maio 26,0 4,3 31,1 134 275 141 O 125 0 134 0 141 
Jun. 25$ 4,3 30,2 130 173 43 O 125 O 130 O 43 
Jul. 25,7 4,0 31,2 125 135 10 0 125 O 125 O 10 
Ago. 26,0 4,3 31,2 134 128 -6 -6 119 -6 134 O O 
Set, 26,2 4,3 30,3 130 95 -35 41 90 -29 124 6 O 
Oul 26,5 4,5 31,2 140 92 •48 89 61 -29 121 19 O 
Nov. 26,7 4,5 30,4 137 67 -70 159 35 -26 93 44 O 
Dez, 26,5 4,5 31,3 141 188 47 52 82 47 141 O 0 
Ano 26,0 1.564 2.603 1.039 O 1.495 69 1.108 
Deffdêndakva!doQmtdade õEF 69,0 	Mm 
EvafrBnspiracàoRealMvaICauiado ER 1,495,0 Mm 
ExssodeÁgua EXCr 1.108,0 	Mm 
EsUma-se uma capaddade de campo de 125nun 
lsedoUmFdade 1H 70,8 
ndicedeMdez R= 4,4 
lndicedeplLMosidade IM 68,2 
Umdo- 14:B3 
Sem Falta de Água ou P. Dec. do Tipo: 
MegateSco lipo A' 
SubUpo Climátido a' 
Porsenlagem de Evapot No Vero E = 24.2 
CIassificao climátca = Ba rA' a' 
Classificação Climática segundo Thornthwaite & 
Mather (1955) - A classificação climática, segundo 
Thornthwaite & Mather (1955), é baseada na série de índices 
a seguir: Indice Hídrico ou Indice Efetivo de Umidade - IM, 
Indice de Aridez - IA e Índice de Umidade - 1H. Com 
 base 
nestes índices, foi identificado para o Município de Inhangapi, 
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PA, a seguinte classificação climática: B 3 r A' a' - Clima Úmido 
com pequena ou nenhum déficit de água no período seco 
menos chuvoso (junho a novembro), megatérmico e com ve-
getação durante o ano todo (Tabelas 5 e 6). 
Classificação Climática segundo Kdppen - A clas-
sificação de Kbppen, comparada ao estudo realizado na re-
gião, pela Sudam/PHCA (1984), identificou somente um tipo 
climático para o Município de Inhangapi - PA: Af. - subtipo 
que pertence ao clima tropical chuvoso (úmido). Este clima 
caracteriza-se por apresentar temperatura do ar média de to-
dos os meses maior que 18°C (megatérmico) e se diferencia 
pela quantidade de precipitação pluviométrica média mensal 
do mês mais seco, maior ou igual a 60,0 mm, (Tabela 7). 
Tabela 7. Classificação climática segundo Kóppen. 
Cõdigo 	Nome da estaçh 	Papa 	lo 	Tf 	A 	R 	a' Tipo Clima A 
(mm) 	C) PCI Mês mm) Mas 	Clima Subcateg. 
00141012 Cidtanhal - Embrapa 2.625,4 26,0 25,4 (fev) 68,9 lNov.I 770,0 -5,0 	A A) 
00147007 Castanhal - Anel 	2.687,7 26,0 25,4 (E ev) 64,8 INov.) 770,0 -3,5 	A A) 
= 20'lc 4 250 Pipa - ?tedpilaçio nildia anual Ivaiu real). 
Pipa >r -> ÜrrddolAoucl r . Va)orlecodaprochaçãomddia. 
A> r  SOm—) AI - Tamperatiia média Compensada anual M!or real). 
a' = 100 	Prpu/25) II. Tempoaatara média compensada do mês mais frio. 
a' > a—> Are a Piecipilação média da mIs mais seco loSna real. 
a' < a—> Mi a'- Piecipaçio média do mIs mais seco iSno te4co). 
DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS 
Os solos dominantes no Município de Inhangapi, PA, 
são o Argissolo Amarelo Distrófico, o Gleissolo Háplico Distrófico, 
o Argissolo Vermelho-Amarelo Distrófico concrecionário, o Latossolo 
Amarelo Distrófico e o Neossolo Flúvico Distrófico, ocupando 242,31 
km2, 117,97 km 2, 44,73 km2, 37,15 km2 e 9,12 km 2, respectiva-
mente (Tabela 8). Outro solo que ocorre em subdominância é o 
Latossolo Vermelho-Amarelo Distrófico concrecionário. 
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Tabela 8. Legenda de identificacâo dos solos e quantificaco 
das unidades de mapeamento do Município de 
Inhangapi, PA. 
Símbolo das 
unldsdaa da ci aeoifmtaçie doa .aloe)unidadee da mapaemente 
mapeamento Asas lkm °l 	% 
PAd 1 AROISSOLO AMARELO Distrófico Iatossóiico A moderado textura 38,15 	845 
arenosa/média tioreata equatorial oubperenifólia densa relevo piano + 
LATOSSOLO AMARELO Distrõtico típico A moderado textura média 
floresta equatorial subperenifólla densa relevo pleno. 
PAd2 AROISSOLO AMARELO Distréfico latoasólico A moderado textura 5326 	uso 
arenoso/média floresta equatorial subperenilóhis dansa relevo plano e 
suave ondulado + LATOSSOLO AMARELO Diserófico típico A 
moderado textura média floresta equatorial subperenifólla denso relevo 
plano. 
121 66 	2896 
PAd3 ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico A moderado textura 
arenoea/media cascalhanca floresta equatorial subperenilélia densa 
relevo suave ondulado e ondulado + LATOSSOLO AMARELO Distréfico 
tlpico A moderado textura nédia cascalilenta floreata equatorial 
aubparanifõlia danea relevo suave ondulado. 2,18 	0,49 
PAd4 ARGISSOLO AMARELO Distrólico típico A moderado taxtura 
arenosa/média floresta equatorial aubperenifólia densa relevo plano + 
LATOSSOLO AMARELO Diacrófico típico A moderado textura média 
floresta equatorial eubperenifélla densa relevo plano. 6,07 	1.79 
PAd5 ARGISSOLO AMARELO Dlatrolito típico A moderado maxtura 
arenosa/média floresta equatorial eubperenllólia densa relevo suave 
ondulado + LATOSSOLO AMARELO Disorélico típico A moderado 
textura nédia floresta equatorial aubparenitôlia relevo suave ondulado. 18,99 	4,21 
PAd6 ARGISSOLO AMARELO Distrófico concrecionfrio A moderado textura 
nédia/argilosa floresta equatorial subparanitólia densa re lavo plano e 
aueve ondulado + ARGISSOLO AMARELO Dialrõfioo plíntico A 
moderado textura média/argilosa floresta equatorial subperemslfõila 
aberta relevo plano a suava ondulado. 
«,73 	9,91 
PVAd ARGISSOLO VERMEI.HO-AMARELO Distrófico concraclonérto A 
moderado textura mnédia/argiloaa floraata equalorial subperanifólia 
densa relevo suevo ondulado + LATOSSOLO VERMELHO'AMARELO 
Diatrõfico concracionério A moderado tera argilesa 	floresta 
equatorial subpaíenifélia danaa relevo auava ondulado. 37.15 	8.23 
LAd l.ATOSSOIO AMARELO Diatrõfico tfpico A moderado caxtura média 
floresta equatorial eubparestifõlia densa ralavo plano + ARGISSOLO 
AMARELO Distrófico tripico A moderado textura aranoaa/média Iloreata 
equatorial subperenilólia densa relevo pleno. 117,97 	26.14 
GXa GLEISSOLO HAPLICO 1h Distróflco slumínico A moderado textura 
argilosa floresta equatorial higrófila de vérraa relevo plano + 
NEOSSOLO FLUVICO Tia Difltfico típico A moderado texcura argilosa 
floresta equatorial higrálila da várzea relevo plano. 9,12 	2,02 
RUbd NEOSSOLO FLÚVICO Tia Diatsófico típico A modarado textura argilosa 
floresta equatorial higrôfila da várzea relevo plano + OLEISSOLO 
HAPLICO Tb Oietrdfico típico A modorsdo tetoura Indiatriminada 
floresta equatorial hiorálila de várzea relevo plano. 
Subtotal 451 128 	100,00 
Águas lneamae ... 15.18% da Área total do Municípici 	 24,67 
Total 	 478% 
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Argissolo Amarelo - São solos minerais, profun-
dos, bem drenados, pouco estruturados, com textura biná-
ria arenosa/média, com sequência de horizontes do tipo A, 
Bt e C. Possuem cores bruno - acinzentado - muito - escu-
ro (10YR3/2, úmido), bruno - escuro (10YR313, úmido), 
bruno - amarelado - escuro (10YR414, úmido), bruno - 
amarelado (1OYR5/4, 5/6 e 518, úmido) e amarelo - brunado 
(10YR6/8, úmido). 
Esses solos ocorrem em áreas de relevo piano e 
suavemente ondulado, sob vegetação de floresta equatorial 
subperenifóiia densa e apresentam como principal caracterís-
tica, a alta relação textural decorrente da marcante diferença 
no conteúdo de argila nos horizontes A e 8 textural (Embrapa, 
1999). Não há evidência nítida de movimentação de argila ao 
longo do perfil, observado pela ausência de cerosidade. Tais 
solos apresentam grande semelhança com os Latossolos Ama-
relos de textura média, devido às características comuns no 
horizonte diagnóstico B latossólico (Embrapa, 1999). Isto se 
confirma nas unidades de mapeamento PAd1 e PAd2, onde a 
sua classificação taxonômica é Argissolo Amarelo Distrófico 
latossólico. Solos semelhantes a este foram descritos no Mu-
nicípio de Marapanim, PA (Oliveira Júnior et ai, 1997). Pos-
suem teores de argila variando de 60 a 160 g/kg de solo no 
horizonte A e de 200 a 260 g/kg de solo no horizonte Bt 
(Tabela 9). 
Esses solos são de baixa fertilidade química, apre-
sentando-se fortemente ácidos, com valores de pH em água 
variando de 4,5 a 5,3, valores relativamente baixos de alu-
mínio trocável (A1 ... ) e saturação por alumínio (m). Possu-
em valores muito baixos para soma de bases (s) e capacida-
de de troca de cátioqs efetiva (CTCe), denotando o caráter 
distrófico (Lopes & Guidolim, 1989). Nesses solos ocorrem 
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A grande variação nessa classe de soio ocorre na 
unidade de mapeamento PAd6, devido a grande concentra-
ção de concreções ferruginosas dos tipos calhaus e matacões, 
daí a classificação taxonômica de Argissolo Amarelo Distrófico 
concrecionário. 
Argissolo Vermelho-Amarelo - São solos minerais, 
mediamente profundos, bem drenados, com textura binária 
média/argilosa, com seqüência de horizontes de tipo A, Bt e 
C. Possuem cores avermelhadas, normalmente enquadradas 
no matiz 5YR e apresentam como principal característica 
morfológica, a grande concentração de concreções ferruginosas 
dos tipos calhaus e matacões (Embrapa., 19791b) em todo o 
perfil, daí a conotacão do caráter concrecionário na classe de 
solo da unidade de mapeamento PVAd. 
Esses solos possuem baixa fertilidade química, com 
valores baixos de pH em água, indicando acidez forte, valores 
baixos para soma e saturação de bases (Tabela 9) e ocorrem 
em áreas de relevo suave ondulado a ondulado, sob vegeta-
ção de floresta equatorial subperenifólia densa. 
Latossolo Amarelo - São solos minerais, profun-
dos, bem drenados, porosos, pouco estruturados, friáveis, com 
seqüência de horizontes do tipo A, 3w (8 latossólico) e C, 
originados de sedimentos antigos da Formação Barreiras. 
Possuem cores bruno - escuro (7,5YR312, úmido), bruno - 
escuro (7,5YR4/4, úmido) e bruno - forte (7,5YR 5/6 e 
7,5YR518, úmido). 
Possuem textura média, com valores de argila 
variando de 120 g/kg de solo no horizonte A a 300 g/kg de 
solo no horizonte B. Apresentam-se fortemente ácidos, 
com valores de pH em água variando de 4,7 a 5,2 (Tabela 
9) e valores muito baixos para soma de bases (s) e capaci-
dade de troca de cátions efetiva (CTCe), indicando a sua 
característica distrófica (Embrapa, 1999; Lopes & Guidolim, 
1989). 
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Tais solos ocorrem em áreas de relevo plano, sob 
vegetação de floresta equatorial subperenifólia densa. 
Gleissolo Háplico - São solos minerais, hidromórficos, 
pouco evoluídos, pouco profundos, de baixa permeabilidade, 
com textura argilosa e sequência de horizontes A e Cg. São 
desenvolvidos a partir de sedimentos recentes do Quaternário, 
sob forte influência do lençol freático próximo à superfície. 
Possuem cores acinzentadas com mosqueamentos decorrentes 
dos processos de redução e oxidação dos compostos de ferro 
que ocorrem em meio anaeróbico. São de baixa fertilidade quí-
mica, fortemente ácidos, com soma e saturação de bases baixa 
e altos teores de alumínio trocável, a exemplo do que ocorre no 
Município de Bujaru, PA. 
Esses solos ocorrem em áreas de relevo plano, 
acompanhando as margens dos cursos d'água, sob vegetação 
natural de floresta equatorial higrófila de várzea onde existe 
grande concentração de espécies de palmeiras como o açaizeiro 
(Futerpe olerácea, Mart.) e buritirana (Mauritias oco/esta, H.E.K.). 
Neossolo Flúvico - São solos minerais 
hidromórficos, com alto conteúdo de material orgânico, pou-
co evoluídos, constituídos de sedimentos aluviais recentes, 
depositados periodicamente durante as inundações nas mar-
gens dos rios e igarapés. Apresentam perfil com horizonte 
A sobrejacente a camadas estratificadas, sem rela ç ão 
pedogenética entre si, com características fisico-químicas di-
versas em decorrência da heterogeneidade dos sedimentos 
depositados em diferentes épocas. As camadas de sedimen-
tos possuem cores cinzentas e escuras, textura argilosa e 
siltosa e não apresentam estrutura. 
Tais solos ocorrem em áreas de relevo plano, 
acompanhando as margens dos cursos d'água, sob vegeta-
ção de floresta equatorial higrófila de várzea, com grande 
concentração de espécies de palmeiras como o açaizeiro 
(Euterpe o/eracea, Mart.) e buritirana (Mauritia oco/esta, 
H.E.K.). 
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POTENCIALIDADE À MECANIZAÇÃO 
De acordo com a avaliação dos parâmetros que 
condicionam o uso de máquinas e implementos agrícolas no 
preparo do solo, foram definidas quatro classes de 
potencialidade à mecanização (Tabela 10). 
Classe Boa (Ml) - Constituída de terras que não 
apresentam limitações ao emprego de máquinas e implementos 
agrícolas utilizados no preparo do solo. Correspondem às áre-
as com solos profundos, bem drenados, de textura arenosa/ 
média, sem ocorrência de concre ç ões ferruginosas e ocorre 
em relevo plano, com declive variando de O a 3%. A área das 
terras com esta classe de potencialidade à mecanização é de 
138,81 km 2 (Tabela 10) correspondendo a 30,76% dos solos 
mapeados no município de lnhangapi, PA. 
Classe Regular (M2) - Constituída de terras que 
apresentam limitações fraca a moderada ao emprego de má-
quinas e implementos agrícolas utilizadas no preparo do solo. 
Apresentam declividade variando de 3% a 8%e ocorrência 
de concreções ferruginosas do tipo cascalho. A área das ter-
ras com esta classe de potencialidade à mecanização é de 
121,26 km 2 (Tabela 10) correspondendo a 26,96% dos so-
los mapeados. 
Classe Restrita (M3) - Constituída de terras que 
apresentam fortes limitações ao emprego de máquinas e 
implementos agrícolas para o preparo do solo. Apresentam 
declividade variando de 3 a 12%, com grande concentra-
ção de concreções ferruginosas do tipo matacão. A área 
das terras com esta classe de potencialidade à mecaniza-
cão é de 44,73 km2 (Tabela 10), correspondendo a 9,91% 
da área total dos solos mapeados. 
Classe Inapta (M4) - Constituída de terras que 
apresentam fortes limitações ao emprego de máquinas e 
implementos agrícolas utilizados no preparo do solo. Apresen-
tam declividade variando de 3% a 8%, com grande concen- 
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tração de concreções ferruginosas do tipo matacão. Nas 
áreas de várzea, a restrição para mecanização se deve ao 
excesso de água durante a maior parte do ano. A área das 
terras com esta classe de potencialidade à mecanização é 
de 146,08 km 2 (Tabela 10) correspondente a 32,37% da 
área total dos solos mapeados. 
Tabela 10. Legenda de identificação das classes de 
potencialidade à mecanização e quantificação das 




Classes de poteocialidade à mecanização Área  
Ml BOA: 	Classe de terras que não apresentam limitações ao emprego de 138,81 
máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo. Apresentam 
declividade variando de O a 3%. 
M2 REGULAR: 	Classe de terras que apresentam limitações fraca a moderada ao 121,66 
emprego de máquinas e implementos agrícolas ulizados no preparo do solo. 
Apresentam declividade vadando de 3% a 8% e ocorrência de concreções 
ferruginosas do tipo cascalho. 
M3 RESTRITA: . Classe de terras que apresentam limitações foes ao emprego de 44,13 
máquinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo. Apresentam 
declividades vadando de 8% a 12%, com grande concentração de concreções 
ferruginosas do tipo matacão. 
M4 INAPTA: . Classe de terras que apresentam limitações fortes ao emprego de 146,08 
máquinas e implementos agcolas utilizados no preparo do solo. Apresentam 
declividades que variam de 3% a 8%, com grande concentração de concreções 
lerruginosas do tipo matacão. Nas áreas de várzea, a restrição para mecanização se 
deve ao excesso de água durante a maior parte do ano. 
Total 45128 
35 
SUSCEPTIBILIDADE À EROSÃO 
Com base na análise dos principais fatores que 
interferem na aceleração dos processos erosivos, foram de- 
tinidas duas classes de susceptibilidade à erosão (Tabela.11). 
Tabela 11. Legenda de identificação das classes de suscepti- 
bilidade à erosão no município de Inhangapi, PA. 




El 	Fraca - Terras que no seu estado natural apresentam fraco 
risco de erosâo. 
	
204,57 
E2 	Moderada - Terras que no seu estado natural apresentam 
moderado risco de erosão. 	 246,71 
Total 	 451,28 
Classe Fraca (El) - Incluem-se nesta classe, as 
áreas de terra firme que apresentam relevo plano com 
declividades que variam de 0% a 3%, solos profundos, de 
textura arenosa/média, bem drenados, sem impedimentos 
físicos que condicionem o escorrimento superficial da água 
das chuvas. Nesta classe incluem-se também as áreas de 
solos hidromórficos, que acompanham as margens dos cur-
sos d'água sob vegetação de floresta equatorial higrófila 
de várzea. Estas áreas em seu estado natural, praticamen-
te, não apresentam riscos de erosão. A área total de terras 
com esta classe de susceptibilidade à erosão é de 204,57 
km 2 (Tabela 11) correspondendo a 45,33% da área total 
dos solos mapeados no Município de Inhangapi, PA. 
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Classe Moderada (E2) - Incluem-se nesta classe 
as áreas de terra firme que apresentam relevo suavemente 
ondulado, com declividades que variam de 3% a 8%, solos 
mediamente profundos, com grande concentração de 
concreções ferruginosas. Nesta classe também aparecem as 
áreas com solos profundos, bem drenados, que não apresen-
tam concreções ferruginosas, mas que ocorrem em relevo 
suave ondulado. O relevo, além da ocorrência das concreções 
ferruginosas, é o principal fator de risco à aceleração dos pro-
cessos erosivos que podem se manifestar nestas áreas. A área 
total de terras com esta classe de susceptibilidade à erosão é 
de 246,71 km 2 (Tabela 11) correspondendo a 54,67% dos 
solos mapeados. 
APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS 
Com base na avaliação do grau de intensidade 
dos fatores limitantes de uso foram definidas cinco classes 
de aptidão agrícola das terras iTabela 12), a seguir discrimi-
nadas: 
Classe 1(a)bC - Aptidão BOA para lavouras no 
nível de manejo C, REGULAR no nível de manejo B e RES-
TRITA no nível de manejo A. Incluem-se nesta classe as 
áreas que apresentam relevo plano, solos profundos, bem 
drenados, de baixa fertilidade química classificados como 
Argissolo Amarelo Distrófico latossólico e Argissolo Ama-
relo Distrófico típico, ambos com textura arenosa/média, 
e, Latossolo Amarelo Distrófico típico textura média e argi-
losa, identificados na legenda de solos pelos símbolos PAd1, 
PAd4 e LAd. Não apresentam limitações ao emprego de 
máquinas e implementos agrícolas e nem riscos de suscep-
tibilidade à erosão. A área de terras com esta classe de 
aptidão agrícola é de 77,48 km 2, correspondendo a 17,17 
% dos solos mapeados (Tabela 12). 
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Tabela 12. Legenda de identificação das classes de aptidão 
agrícola das terras e quantificação das áreas no 
Município de lnhangapi 
- PA. 
Simbolos das 
- Classes de apdão agncola 
Quantificação 
classes de aptidao 2 Area 1km 1 
1(a)bC Áreas correspondentes à classe de aptidão BOA para 77,48 	17,17 
lavouras no nível de manejo C, REGULAR no nível 8 e 
RESTRITA no nível A. 
2(a)bc Áreas correspondentes à classe de aptidão REGULAR para 61,33 	13,59 
lavouras nos níveis de manejo 8 e C e classe da aptidão 
RESTRITA no nível de manejo A. 
	
4p 	Áreas correspondentes à classe de aptidão REGULAR para 	185,38 	41,08 
pastagem plantada no nivel de manejo 8. 
6 	Áreas não recomendadas para uso agrícola intênsivo. São 	111,97 	26,14 
- indicadas para conservação dos recursos naturais. Ocorrem 
na associação, porém, em menor proporção, terras com 
aptidão para culturas de ciclo curto adaptadas às condições 
de hidromorfismo dos solos. 
6 	Áreas sem aptidão para uso agrícola. São indicadas para 	9,12 	2,02 
extrativismo e conservação de recursos naturais. 
Subtotal 	 451,28 	100,00 
Águas 	internas 15,18% da área total do municipiol 
	
24,67 
Total 	 475,95 
Classe 2(a)bc - Aptidão REGULAR para lavouras 
nos níveis de manejo B e C e RESTRITA no nível de manejo 
A. Incluem-se nesta classe as áreas que apresentam relevo 
suave ondulado, solos profundos, bem drenados, de baixa 
çI*I 
fertilidade química, classificados taxonomicamente como 
Argissolo Amarelo Disirófico latossólico e típico textura are-
nosa/média e Latossolo Amarelo Distrófico típico textura 
média, identificados na legenda de solos pelos símbolos PAd2 
e PAd5. Não apresentam limitações ao emprego de máqui-
nas e implementos agrícolas, porém apresentam moderado 
risco de susceptibilidade à erosão. A área total de terras com 
esta classe de aptidão agrícola é de 61,33 km 2 , 
correspondendo a 13,59 % dos solos mapeados (Tabela 12). 
Classe 4p - Aptidão REGULAR para pastagem plan-
tada. Incluem-se nesta classe as áreas que apresentam rele-
vo suave ondulado e ondulado, com declividade de 3% a 
15%, solos mediamente profundos, bem drenados, de baixa 
fertilidade química, com grande concentração de concreções 
ferruginosas, classificados taxonomicamente como Argissolo 
Vermelho-Amarelo Distrófico concrecionário textura média! 
argilosa, Argissolo Amarelo Distrófico concrecionário textu-
ra média/argilosa, Argissolo Amarelo Distrôfico típico textu-
ra arenosa/média cascalhenta e Latossolo Vermelho-Amare-
lo Distrófico concrecionário textura argilosa, identificados 
na legenda de solos pelos símbolos PVAd, PAd3 e PAd6. 
Apresentam fortes limitações para o emprego de máquinas e 
implementos agrícolas, bem como riscos moderado e forte 
de susceptibilidade à erosão. A área total de terras com esta 
classe de aptidão é de 185,38 km 2 , correspondendo a 41,08 
% dos solos mapeados (Tabela 12). 
Classe fi - Áreas não recomendadas para uso agrí-
cola intensivo. São terras indicadas para conservação dos 
recursos naturais. Ocorrem na associação, porém, em menor 
proporção, terras com aptidão para culturas de ciclo curto 
adaptadas às condições de hidromorfismo dos solos. Inclu-
em-se nesta classe as áreas de várzea do Rio Guamá e parte 
das várzeas do Rio Inhangapi. Apresentam limitações à mai-
oria das culturas devido ao excesso de água. Correspondem 
aos solos classificados como Gleissolo Háplico Distrófico 
çIJ 
alumínico identificados na legenda de solos pelo símbolo 
GXa. A área total de terras com esta classe de aptidão é de 
117,977 km 2 , correspondendo a 26,14 % dos solos mapeados 
(Tabela 12). 
Classe 6 - Aptidão inapta para uso agrícola. São 
terras indicadas para extrativismo e conservação dos recur-
sos naturais. Incluem-se nesta classe as áreas de várzea do 
Rio Inhangapi e seus afluentes. Correspondem aos solos clas-
sificados como Neossolo Flúvico Distrófico típico identifica-
dos na legenda de solos pelo símbolo RUbd. A área total de 
terras com esta classe de aptidão é de 9,12 km 2 , 
correspondendo a 2,02 % dos solos mapeados (Tabela 12). 
NÍVEIS DE MANEJO 
NÍVEL A - Baseado em práticas agrícolas que 
refletem um baixo nível tecnológico. As práticas agrícolas 
estão condicionadas, principalmente, ao trabalho braçal e 
à tração animal. 
NÍVEL 8 - Baseado em práticas agrícolas que 
refletem um nível tecnológico médio. Caracteriza-se pela 
aplicação modesta de capital e de resultados de pesquisas 
para manejo, melhoramento e conservação das condições 
do solo e das lavouras. As práticas agrícolas estão condici-
onadas, principalmente, ao trabalho braçal e ao uso de 
máquinas e implementos agrícolas simples. 
NÍVEL C - Baseado em práticas agrícolas que 
refletem um alto nível tecnológico. Caracteriza-se pela apli-
cação intensiva de capital e de resultados de pesquisas 
para manejo, melhoramento e conservação das condições 
do solo e das lavouras. As práticas agrícolas estão condici-
onadas ao uso de máquinas e implementos agrícolas mo-
dernos. 
EI*] 
tipo de utifização 
Classes de 	 Lavoura 	Pastagem 	Silvicultura 	Pastagem natural 
aptidão agúcola Nível de manejo 	Nível de manejo 	Nível de manejo 	Nível de manejo 
A 	8 	C 	B 	 8 	 A 
Boa 	 A 	8 	C 	P 	 S 	 N 
Regular a 	b 	C p 
Restra 	 (ai 
	
(b( 	(c 	(p( 	 (s) 	 m) 
Não recomendada 	- - 	- - -- 
COBERTURA VEGETAL E USO DAS TERRAS 
Floresta Ombrófila Densa de Planície Aluvial (Fdp) 
Este tipo de vegetação apresenta características semelhan-
tes às da Floresta Ombrófila Densa, cuja diferenciação está 
relacionada à posição fisiográfica (planície aluvial). Entre-
tanto, no processo fotointerpretativo visual dessa unidade 
de mapeamento, a textura fotográfica e a tonalidade na 
imagem de satélite utilizada (Landsat), composição colori-
da 5R4G313, apresentam semelhança com as da Floresta 
Ombrófila Densa. Os ecossistemas florestais neste ambien-
te apresentam-se com árvores emergentes com ou sem fre-
qüência de palmáceas, porém, devido à ação antrópica en-
contram-se descaracterizadas, ocupando os principais sis-
temas de drenagem existentes no local. As principais espé-
cies florestais existentes nessa classe temática são: açaí 
(Euterpe oleraceae ), bacaba (Qenocarpus bacaba ), buriti 
(Mauritia flexiosa), seringueira (Hevea brasiliensis), ani nga 
(Montrichardia spi, ucuúba (Virola surinamensis), andiroba 
(Campa guianensis), pajeú (Coccoloba latifolia), jacareúba 
(Ca/optiyl/um brasiliense ), verâ nica (Dalbergia mone tarja), 
marajá (Bactris maraja ), jauari (Astrocaryum jauari), 
geniparana (Gustavia augusta), bambu (Guadua superba), 
ceboleira (Clusia sp4, mututi (Pterocarpus amazonicum), 
tamaquaré (Caraipa grandiflora) e mucucu (Aldina latifolia). 
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Áreas Antrópicas - São áreas resultantes da ação 
do homem nas formações vegetais, caracterizando-se por 
apresentarem, em determinadas situações, uma caracterís-
tica de abandono de áreas úteis à agricultura, estando in-
trinsecamente relacionada ao declínio da produtividade 
agropecuária, portanto, nas áreas deixadas em pousio com 
o objetivo de recuperação apresentam vários estádios de 
desenvolvimento, forma, arranjamento, concentração e di-
versidade de espécies. Sendo assim, conforme as diferen-
tes formas de uso da terra (Tabela 13), associadas às carac-
terísticas apresentadas na imagem de satélite (tonalidade, 
textura, forma, arranjo, estádio cronológico, etc.), durante 
o processo fotointerpretativo, juntamente com a compro-
vação de campo, essas áreas foram classificadas como: 
Tabela 13. Legenda de identificação das classes de cobertura ve 
getal e uso das terras do Município de Inhangapi, PA. 
Símb lo da ° Cuanliticação 
classes classes de cobertura vegetal ouso da tona Área (km') % 
Fiareia ombrófila densa da Planície Aluvial 
Fdp Floresta Ombrõtila Densa de Planície Aluvial relevo plano 
• não dissecado 20,97 465 
Fdpt Floresta 	Ombrõfila 	Densa 	de 	planície 	aluvial 
temporariamente inundada relevo plano não dissecado. 16,64 3,69 
Fdpi Floresta 	Ombrôfila 	Densa 	de 	planície 	aluvial 
permanentemante inundada relevo plano não dissecado. 24.44 5,42 
Áreas entráplcas 
ca Capoeira Alta 29,89 6,62 
Cm capoeira Média 59,27 13,13 
Cb Capoeira Baixa 16,35 3.62 
P Pastagem 24,86 5,51 
AU Área Urbana 98,60 21,85 
Associações 
Cb+T+P Capoeira Baixa + Cultura Temporária + Pastagem 85,73 19,00 
Cb + P Capoeira Baixa + Pastagem 13,71 3,04 
Cm+P capoeira Média + Pastagem 54,79 12,14 
Crn+T+p capoeira Média + Cultura Temporária + Cultura 5,74 1,27 
Permanente 
Total 451,28 100,00 
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Capoeira Alta (Ca) - Esta classe se caracteriza 
por apresentar vegetação variando de 15 a 25m de altura, 
com estádio eminentemente lenhoso da sucessão secundá-
ria, sem plantas emergentes mas bastante uniforme. Na 
região, esta classe apresenta período de pousio em torno 
de 15 a 25 anos. Na imagem de satélite apresenta tonalida-
de verde-escura, com gradações para verde-clara, textura 
intermediária e em algumas áreas o padrão cor é semelhan-
te ao da floresta ombrófila densa. Possui alta diversidade 
de espécies vegetais, sendo as principais araçá (Bel/uda 
sp. ), andiroba (Carapa guiariensis), acariquara (Minquartia 
guianensis AubI.), cupiúba (Goupia glabra), breu (Protium 
spp.), louro (Ocotea guianensis), morototó (Didymopanax 
morototonfl, fava (Vatairea sppj, etc. 
Capoeira Média (Cm) - Esta classe apresenta ve-
getação variando de lOm a 25 m de altura, com período de 
pousio variando de 10 a 15 anos. Na imagem de satélite apre-
senta tonalidade verde clara, textura fotográfica intermediá-
ria e formas definidas, sendo as principais espécies vegetais 
encontradas praticamente as mesmas da capoeira alta. 
Capoeira Baixa (Cb) - Esta classe caracteriza-se por 
apresentar árvores com alturas compreendidas entre 10 a 15m. 
Na imagem de satélite esta classe apresenta tonalidade verde 
clara e amarelada, textura fotográfica intermediária/fina. No campo 
esse tipo de vegetação encontra-se em estádio de regeneração 
nas áreas exploradas pelo homem e deixadas em pousio por um 
período de 5 a 10 anos. Freqüentemente esta vegetação é 
confundida com parcelas de cultivos anuais e perenes. É im-
portante ressaltar que a vegetacão que surge neste estádio de 
sucessão secundária, reflete os parâmetros ecológicos do am-
biente. As principais espécies encontradas são: abiu (Richarde/la 
macrophlla), abuta (Abuta rufescens), amaparana (Thyrsodiurn 
paraense), andorinha (Banana guianensis), aracapuri 
(Pogonophora schomburgkiana), bico de tucano (Heliconia 
psittacorum), buxuxu de formiga (Cordia nodosa), cacaurana 
(Thebrona spediosum), caripé (Licania /eptostachya). 
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Pastagem (P) - Nesta classe, critérios como a for-
ma e a textura fotográfica aparecem como fundamentais na 
sua identificação, haja vista que o parâmetro tonalidade apre-
senta baixa validade, entretando, é um elemento auxiliar na 
complexa similaridade com outras formas de uso da terra. 
Neste sentido, para a caracterização desta classe 
desconsiderou-se o caráter interativo da porcentagem de pasta-
gem em relação à cobertura do solo e à porcentagem de invaso-
ras, sendo a mesma classificada somente como pastagem. 
Na imagem de satélite, composição colorida 
5R4G3B, a tonalidade apresentou-se vermelha a vermelho-
rosa, com algumas gradações de brilho em função dos teo-
res de umidade, matéria orgânica e sílica. 
Capoeira Baixa + Cultura Temporária + Pasta-
gem (Cb + T + P) - Esta classe foi associada devido à falta 
de resolução do sensor utilizado, não permitindo o delinea-
mento de forma segura, principalmente, em funcão do ta-
manho das parcelas cultivadas pelos agricultores. Desta 
forma, considerou-se a forma e o arranjamento das parce-
las de plantio, juntamente com a textura fotográfica, tona-
lidade e a comprovação de campo como sendo o diferenci-
al para o delineamento desta unidade de mapeamento. 
Capoeira Baixa + Pastagem (Cb+P) - Esta clas-
se foi caracterizada também de forma associada, por apre-
sentar as características descritas anteriormente para cada 
uma dessas unidades de mapeamento. 
Capoeira Média + Pastagem (Cm + P) - Esta clas-
se foi caracterizada também de forma associada, por apre-
sentar as características descritas anteriormente para cada 
uma dessas unidades de mapeamento. 
Capoeira Média + Cultura Temporária + Pasta-
gem (Cm+T-i-P) - Esta classe foi caracterizada também de 
forma associada, por apresentar as características descritas 
anteriormente para cada uma dessas unidades de mapeamento. 
MI 
ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO 
De acordo com a avaliação dos graus de limita-
ções impostos pelas variáveis consideradas nos diferentes 
ecossistemas, foram delimitadas cinco zonas 
agroecológicas. De acordo com a Tabela 14, as zonas 
indicadas para lavouras com os símbolos ZLA1 e ZLA2 so-
mam 138,81 km 2 , as indicadas para pecuária com o símbo-
lo ZPE 185,38 km 2 , as indicadas para conservação 
identificadas pelo símbolo ZCS 117,97 km 2 e as indicadas 
para preservação ambiental identificadas pelo sípbolo ZPR, 
totalizam 9,12 km 2' o que significa 30,76%, 41,08%, 
26,14% e 2,02 % da área de estudo, respectivamente. 
CONSIDERAÇÕES GERAIS 
Após a confecção dos mapas temáticos de so-
los, aptidão agrícola das terras, potencialidade à mecaniza-
ção, susceptibilidade à erosão, cobertura vegetal e uso das 
terras e zoneamento agroecológico, é possível concluir o 
seguinte: 
- Dos solos que foram caracterizados e mapeados 
no Município de Inhangapi, PA, o Argissolo Amarelo 
Distrófico é o solo dominante, ocupando uma área de 242,31 
km2 , correspondente a 53,70% do município. São identifi-
cados no mapa e na legenda de identificação (Tabela 8) 
pelos símbolos PAd1, PAd2, PAd3, PAd4, PAd5 e PAd6. 
Em ordem de dominância, ocorrem o Gleissolo Háplico Tb 
Distrófico, ocupando uma área de 117,97 km 2 (26,14%), 
identificado pelo símbolo GXa, o Argissolo Vermelho—Ama-
relo Distrófico concrecionário ocupando 44,73 km 2 (9,91 %), 
identificado pelo símbolo PVAd, Latossolo Amarelo Distrófico 
ocupando 37,15 km 2 (8,23%), identificado pelo símbolo LAd 
e o Neossolo Flúvico Tb Distrófico, ocupando 9,12 km 2 
(2,02%) identificado pelo símbolo RUbd (Tabela 8). 
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Tabela 14. Legenda 	e quantificação da áreas correspon- 
dentes ao Zoneamento Agroecológico do Mu-
nicípio de Inhangapi, 	PA. 
Símboles das Área  
classes de Caracterização das zonas agroacológloas 
zonasmenlo 
Zonas Indicadas para lavoura 
Z1A1 Ecossistema com relevo plano, cobertura vegetal natural de floresta equatorial 77,48 
subperenifólia (alterada), solos profundos, bem drenados, de textura 
arenosa/módia, de baixa fertilidade Química, sem limitações ao uso de máquinas e 
implementos agrícolas e sem riscos da susceptibilidade à erosão. Apresenta 
potencialidade à produção agrícola com culturas de ciclos curto e longo adaptadas 
às condições climáticas da região. O uso sustentável dessas áreas requer a 
utilização de insumos agrícolas e emprego de técnicas de meneio e conservação, 
bem como, sistemas de produção capazes de melhorar as condições do uso do 
solo e aumentar a produtividade das culturas. 
ZLA2 Ecossistema com relevo suave ondulado, cobertura vegetal natural de floresta 61,33 
equatorial 	subperenifólia 1  alterada), solos profundos, 	bem drenados, de 
textura arenosa/média, de baixa fertilidade química, sem limitações eo uso de 
máquinas e implementos agrícolas e moderado risco de susceptibilidade à erosão. 
Possui potencialidade à produção agrlcola, sendo no entanto, mais apropriada a 
culturas de ciclo longo, adaptadas às condições climáticas da região. 
Zonas indicadas pare pecuárla 
ZPE 	Ecossistema com relevo suave ondulado e ondulado, cobertura vegetal natural de 185,38 
floresta equatorial subperenifália laleeradal, solos medianamente profundos, bem 
drenados, de textura arenosa, média e argilosa, com grande ocorrancia de 
concreções ferru9inosas, de baixa fertilidade natural, com fortes limitações ao uso 
de máquinas e implementos agrícolas e moderada susceptibilidade à erosão. 
Apresenta potencialidade boa à atividade pecuária, podendo ser utilizada com 
lavoura de ciclo longo adaptada às condições climáticas da região e à presença 
de pedras. O uso sustenlável dessas áreas requer a utilização de insumos 
agrícolas e emprego de técnicas de manejo e conservação. 
Zones indicadas para conservação 
ZCS 	Ecossistemas frágeis com relevo plano, cobertura vegetal de floresta equatorial 
	117,97 
higrófila de várzea, solos pouco profundos, imperleitamenta drenados de textura 
argilosa e siltosa, de baixa fertilidade natural. São áreas com grande concentração 
de extensos açaizais. Apresentam fortes limitações ao uso, devido ao excesso de 
água durante a maior parte do ano. As áreas já alteradas próximas à margem do 
Rio Guamã podem ser utilizadas em lavoura com culturas de ciclo curto adaptadas 
às condições de hidromorfismo dos solos 
Zonas Indicadas pera preservação amblental 
ZPR 	Ecossistemas frágeis compostos por solos com fortes limitações por excesso 
	9,12 
d'água e deficlancle de oxigênio, de textura argilosa e indiscriminada situados em 
áreas de floresta equatorial higrófila de várzea. São áreas de proteção de 
mananciais que acompanham os cursos d'égua protegidos por lei, devendo serem 
devidamente preservados. 
Total 	 451,28 
- De acordo com a avaliação dos parâmetros que 
condicionam o uso de máquinas e implementos agrícolas no 
preparo do solo, foram definidas quatro classes de 
potencialidade à mecanização: Boa, Regular, Restrita e Inap-
ta. A classe Boa é constituída de terras planas, com declividade 
de 0% a 3%, que não apresentam limitações ao emprego de 
máquinas e implementos agrícolas. Esta classe ocupa uma 
área de 138,81 km 2 (Tabela 10) e corresponde a 30,76% dos 
solos mapeados. A classe Regular é constituída de terras que 
apresentam limitacões fraca à moderada ao emprego de má-
quinas e implementos agrícolas utilizados no preparo do solo, 
e apresentam declividade variando de 3% a 8% e ocorrência 
de concreções ferruginosas do tipo cascalho. Esta classe ocu-
pa uma área de 121,66 km 2 e corresponde a 26,96% dos 
solos mapeados. A classe Restrita é constituída de terras que 
apresentam fortes limitações ao emprego de máquinas e 
implementos agrícoias e apresentam declividade variando de 
8% a 12% com grande concentração de concreções 
ferruginosas do tipo matacão. Esta classe ocupa uma área de 
44,73 km 2 e corresponde a 9,91 % dos solos mapeados. A 
classe Inapta é constituída de terras que apresentam restri-
ções muito fortes ao emprego de máquinas devido, principal-
mente, à declividade do terreno que varia de 3% a 8% e 
ocorrência de concreções ferruginosas do tipo matacão. Nas 
áreas de várzea, a restrição para mecanização se deve ao ex-
cesso de água durante a maior parte do ano. Esta classe 
ocupa uma área de 146,08 km 2 correspondendo a 32,37 % 
dos solos mapeados no Município de Inhangapi, PA. 
- Com base na análise dos principais fatores que 
interferem na aceleração dos processos erosivos, foram def i-
nidas duas classes de susceptibilidade à erosão: Fraca e Mo-
derada. A classe Fraca é constituída de terras que em seu 
estado natural praticamente não apresentam riscos de ero-
são. Ocupa uma área de 204,57 km 2 (Tabela 11), 
correspondendo a 45,33 % dos solos mapeados. A classe 
Moderada é constituída de terras onde o relevo e ocorrência 
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de concreções ferruginosas são os principais fatores de risco 
à aceleração dos processos erosivos, que podem se manifes-
tar nestas áreas. A mesma ocupa uma área de 246,71 km 2 
(Tabela 11) e corresponde a 54,67 % dos solos mapeados 
no município. 
- Dentre os solos mapeados, 77,48 km 2 corres-
pondente a 17,17% possuem aptidão agrícola 1 (a)bC (clas-
se de aptidão BOA para lavouras no nível de manejo 
tecnológico C, REGULAR no nível 3 e RESTRITA no nível 
A). Incluem-se nesta classe de aptidão agrícola os solos 
identificados pelos símbolos PAd1, PAd4 e LAd (Tabela 
12). 
- As terras com classe de aptidão 2(a)bc (classe 
de aptidão REGULAR para lavouras nos níveis tecnológicos 
8 e C, e RESTRITA no nível A) somam 61,33 km 2 
correspondendo a 13,59% dos solos mapeados (Tabela 12). 
Incluem-se nesta classe os solos identificados pelos símbolos 
PAd2 e PAd5. 
- As terras com aptidão REGULAR para pasta-
gem plantada (classe 4p), ocupam uma área de 185,38 km 2 , 
o que corresponde a 41,08% dos solos mapeados (Tabela 
12). Incluem-se nesta classe os solos identificados pelos 
símbolos PAd3, PAd6 e PVAd. 
- As terras indicadas para conservação dos re-
cursos naturais com o símbolo "6", ocupam uma área de 
117,97 km 2 , o que corresponde a 26,14% dos solos 
mapeados (Tabela 12). Incluem-se nesta classe os solos que 
ocorrem nas áreas sujeitas a inundações periódicas, identi-
ficados pelo símbolo OXa 
- As terras sem aptidão para uso agrícola, 
indicadas para extrativismo e conservação dos recursos na-
turais (classe 6), ocupam uma área de 9,12 km 2 , e 
correspondem a 2,02% dos solos mapeados. 
M. 
- As classes de cobertura vegetal e uso da terra 
foram as seguintes: Floresta Ombrófila Densa de Planície Aluvial 
Relevo Plano não Dissecado; Floresta Ombrófila Densa de Pla-
nície Aluvial Temporariamente inundada; Floresta Ombrófila 
Densa de Planície Aluvial Permanentemente inundada; Capoei-
ra Alta; Capoeira Média; Capoeira Baixa; Pastagem; Área Urba-
na; Capoeira Baixa + Cultura Temporária + Pastagem; Capo-
eira Baixa + Pastagem; Capoeira Média + Pastagem e Capoei-
ra Média + Cultura Temporária + Pastagem (Tabela 14). 
- De acordo com a avaliação dos graus de limita-
ções impostos pelas variáveis consideradas nos diferentes 
ecossistemas, foram delimitadas cinco zonas agroecológicas. 
As zonas indicadas para lavouras (ZLA1 e ZLA2) somam 138,81 
km 2 ; as indicadas para pecuária com (ZPE) correspondem a 
185,38 km 2; as indicadas para conservação (ZCS) totalizam 
117,97 km2 1 e as indicadas para preservação ambiental (ZPR) 
somam 9,12 km 2 (Tabela 14), correspondentes a 30,76% 
41,08% ; 26,14% ; e, 2,02 %, respectivamente. 
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Mapa de potencialidade à mecanização escala 1:100.000 
Mapa de susceptibilidade à erosão escala 1:100.000 
Mapa de zoneamento agroecológico escala 1:100.000 
Mapa elaboradoa partir da interpretação analógica em imagens LANDSAT-5TMWRS223/061Ade21.06.94,
223/061Nde21/06/94e223/061Cde08/06/95,composiçãocolorida5R4G3B,mosaicossemicontroladosdeRadar.
Base cartográfica obtida mediante uso de cartas planialtimétrica da Diretoria de Serviços Geográficos-DSG.
GeoprocessadonoLaboratóriodeSensoriamentoRemotodoCHSRA/SUDAM.





































PAd ARGISSOLO AMARELO Distrófico latossólico A moderado texturaarenosa/média florestaequatorial
subperenifóliarelevoplanoesuaveondulado+ LATOSSOLOAMARELODistróficotípicoAmoderado
texturamédiaflorestaequatorialsubperenifóliarelevoplano.




PAd ARGISSOLO AMARELO Distrófico típico A moderado textura arenosa/média floresta equatorial
subperenifóliadensarelevoplano+ LATOSSOLOAMARELODistróficotípicoAmoderadotexturamédia
florestaequatorialsubperenifóliadensarelevoplano.
PAd ARGILOSSOLOAMARELO Distrófico típico A moderado textura arenhosa/média florestaequatorial

































































MAPA DE APTIDÃO AGRÍCOLA DAS TERRAS




















N Í V EI SDEM AN EJ O
CLASSES TIPO DE U T I LI Z AÇÃO
DE
APT I DÃO













LAVOURA PASTAGEM SILVICULTURA NATURAL
NíveldeManejo NíveldeManejo NíveldeManejo NíveldeManejo
BOA A B C P S N
REGULAR a b c p s n
RESTRITA (a) (b) (c) (p) (s) (n)
NãoRecomendada - - - - - - - - - - - -
(
Mapa elaboradoa partir da interpretação analógica em imagens LANDSAT-5TMWRS223/061Ade21.06.94,
223/061Nde21/06/94e223/061Cde08/06/95,composiçãocolorida5R4G3B,mosaicossemicontroladosdeRadar.
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MAPA DE COBERTURA VEGETAL E USO DA




















Mapa elaboradoa partir da interpretação analógica em imagens LANDSAT-5TMWRS223/061Ade21.06.94,
223/061Nde21/06/94e223/061Cde08/06/95,composiçãocolorida5R4G3B,mosaicossemicontroladosdeRadar.
Base cartográfica obtida mediante uso de cartas planialtimétrica da Diretoria de Serviços Geográficos-DSG.
GeoprocessadonoLaboratóriodeSensoriamentoRemotodoCHSRA/SUDAM.
QUANTIFICAÇÃO





CLASSES DE VEGETAÇÃO E USO DAS TERRAS
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MAPA DE POTENCIALIDADE À MECANIZAÇÃO DAS
TERRAS DO MUNICÍPIO DE INHANGAPI-PARÁ
Mapa elaboradoa partir da interpretação analógica em imagens LANDSAT-5TMWRS223/061Ade21.06.94,
223/061Nde21/06/94e223/061Cde08/06/95,composiçãocolorida5R4G3B,mosaicossemicontroladosdeRadar.
















































































MAPA DE SUSCEPTIBILIDADE À EROSÃO DAS







Mapa elaboradoa partir da interpretação analógica em imagens LANDSAT-5TMWRS223/061Ade21.06.94,
223/061Nde21/06/94e223/061Cde08/06/95,composiçãocolorida5R4G3B,mosaicossemicontroladosdeRadar.



























MAPA DE ZONEAMENTO AGROECOLÓGICO




















Mapa elaboradoa partir da interpretação analógica em imagens LANDSAT-5TMWRS223/061Ade21.06.94,
223/061Nde21/06/94e223/061Cde08/06/95,composiçãocolorida5R4G3B,mosaicossemicontroladosdeRadar.






















Z ON ASI N DI CADASPARALAV OU RA
Z ON ASI N DI CADASPARAPECU ÁRI A
Z ON ADEPRESERV AÇÃO
ZLA1 Ecossistema com relevo plano, cobertura vegetal natural de floresta equatorial subperenifólia
(alterada),solosprofundos,bemdrenados,detexturamédia e arenosa/média,debaixa fertilidade
natural,semlimitaçõesaousodemáquinaeimplementosagrícolasefracoriscodesusceptibilidadeà
erosão. Apresenta potencialidade à produção agrícola com culturas de ciclo curto e longo
adaptadasàscondiçõesclimáticasdaregião.Ousosustentáveldessasáreasrequerautilizaçãode
insumos agrícolas e emprego de técnicas de manejo e conservação, bem como sistemas de
produçãocapazesdemelhorarascondiçõesdeusodosoloeaumentaraprodutividadedasculturas.
ZLA2 Ecossistema com relevoplano e suave ondulado,coberturavegetalnatural de floresta equatorial
subperenifólia (alterada); solos profundos, bem drenados, de textura arenosa/média, de baixa









Z ON ASI N DI CADASPARACON SERV AÇÃO
ZCS Ecossistemasfrágeiscomrelevoplano,coberturavegetaldeflorestaequatorialhigrófiladevárzea,solos
poucoprofundos,imperfeitamentedrenadosdetexturaargilosaesiltosa,debaixafertilidadenatural.
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